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geral são 20,27 alunos porprofes­
sor, mas é evidente o

superpovoamento das escolas pú­
blicas.

Mais de 1.000 professores são

responsáveis pela educação de

crianças, adolescentes e jovens,
percebendo salários que podem

Hospitais devem CR$ 7,8 mi

União Saúde

começa a ser

comercializado

Natacão Mais de 20 alunos para cada professor Dia do Advogado

Equipe de
C

r .' Cercade80

masters é omo esta o ensino atuam hoje

�� em Blu em Jaraguá do Sul e:é!��:V�!
Página 6

, Jaraguá do Sul, segundo a

Jaraguá do Sul e região
Ambos os sexos, mesmo sem experiência,

mas com vontade e determlnaçäo de
vencer.

OFERECE-SE EXIGEoSE
TrelnemeRID, 2. greu completo,
Indloeçio de maioridade,

clientes e facilidade de
poaslbilldade d. comunlcaçäo e

ganho Wmltado. dlsponlbllfclade
para Infclo
Imediato.

eu=:::.:::r�":G'':�':.:Ilr"I�� •
Ia",. "'Ir.�s8 a.17 horas.·

n.....
10"'_,383

.ragu' cio Sul· se

Dó/ar
Paralelo

Compra(6/8) ......... ,., ... CR$S4,50
Venda(6/8)..................CR$86,OO
Fonte: HF Assessoria

Turismo

COmpra(ll/8). ..............CR$S5,OO
Venda(ll/8) ...............CR$S5,SO ,

Fonte: BB

Comercial

Compra(ll/8).............CR$77,SO
Venda.(lI/8) .............CR$77,OO
Fonte: BB

TR
1 Inall/8................ " .... ".30,7S%
12n a 12/8........................ .32,46%
URR
2/8 ........... " ... , .. , ...........CR$42,79
Poupança
Índiceplll/8 .............31,4339%
CUS (julho)
Engenheiros .. Cr$14.475.207,89
Salário mínimo
Fevereiro.."".".Cr$I.250.700,OO
Março/Ablil.."Cr$1.709.400,OO
Maio/Junho.,.,.Cr$3.303.300,OO
Julho...; ... , ..... ,Cr$4.639,800,OO
Agosto ..... " .. "" .....CR$5.534,OO

De acordo
com uma pes­
quisaelaborada
pelo COR-
REIO DO
POVO, estudam nas escolas pú-
blicas e privadas de Jaraguá do
Sul mais de 20.318 alunos, do
maternal até o 2° grau. Emmédia

Na última

CC]sexta-feira co-

meçou a ser

comercializado
o plano União

Saúde. No primeiro dia foram

vendidos 23 planos individuais e

nesta semana o número já foi am­
pliado. O plano apresenta carên­
cias para os novos associados.

podendo variar de 30 dias a 1 ano

dependendoda nccessidadede uso.
Os hospitais. por sua vez,

aguardam o repasse dos CR$ 12

milhões autorizados pelo gover­
nador Kleinübing Ha semana

variar entre CR$ 8 mil a CR$ 17
mil nas escolas públicas e de CR$
16 mil a CR$ 33 mil nas escolas

particulares, para um período de
20 horas/aula.

subseção da OAB, existem 115

profissionais mas somente 80 de­
vem estar atuando. Amaior preo­
cupação da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil é com a formação
dos novos advogados, pelo
despreparo das universidades,
conforme informou o presidente
da subseção. Página S

Quanto custa para manter os

filhos em uma escola particular?
PáginaS

passada, para sanear as dívidas

que juntas já chegam a CR$ 7.S
milhões.

Só com folha de pagamento os

hospitais São José e Jaraguá vão

gastarmais de CR$ 6 milhões em

setembroeocréditojuntoao SUS.
referente a julho. é de CR$ 13
milhões. mas não se sabe quando
esse dinheiro vai chegar.

Enquanto o hospital Jaraguá
não paga a energia elétrica desde

janeiro. o São José observou um

aumento de 139% no custo de

reposição dos remédios para a. ----------------------­
farmácia do hospital. Página 7 Este é o lema da campanha de venda do plano União Saúde
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--.,.... �. se, a grosso modo. em duas fases: a História se. embora o lecionarfosse tão sagrado que um

própriamente dita e a Pré-História. O professor não podia acasalar (Abelardo que o

denominador comum é o aparecimento da diga). Para aquela elite o escrever dá (mais)
escrita, talvez o primeirofator condicionante. status. só que a edição é cara. Aumenta-se o

elitizante. hierático e opressor do ser humano. público leitor. Abrem-se escolas. Ea coisa rola
até que a educação (para todos) passa a ser

obrigação do Estado.

Reminiscências

Baependi no Antigo Schuetzenhaus (2)
o CORREIO DO POVO, na

edição n° 212, de 26-5-1923, re­
gistrava a inauguração do novo

pavilhão, o caminho novo - então

já denominado de ma Pesidente

Epitácio Pessoa, a atual ma 4 do
centro da cidade.

A SOCIEDADE ATIRADO­
RES "JARAGUÁ" rejubilava-se
com mais uma etapa de sua vida
clubística e a cerimônia de inau­

guração era muito concorrida.
Formados em frente do novo

pavilhão, coubeao sr. ArturMüller
fazer a saudação, e o sr. Francisco
Fischer, progenitor de Francisco
Fernando Fischer, o "Chico" - tor­

cedor fanático das partidas do

Baependí - fazia-se o histórico da

sociedade, em língua alemã. O

presidente FRITZ BARTEL abria
a porta de entrada do pavilhão
para a visitação. Realizavam-se
dois bailes, um no salão Enke e

outro no salão Lorenzen (defronte
do antigoMarabá,já demolido, no
lado esquerdo do rio Itapocu),
ambosmuitoanimados, ondeeram
homenageados os Vencedores do .

concurso de tiro aoalvo, emque se

sagrava "rei" GUILHERME

(Wilhelm)WALTER, I °cavalhei­
ro WILLY BARTEL e 20 cava­

lheiro MAX BLUMENTAL.
Na fala de FRANCISCO

FISCHER, do alto comércio local
e representante do consulado da

Hungria para a região, ele

rememorava, em alemão, os

primórdios do clube, quando "20
. huldige Maennem" (20 intrépi­
dos homens), a 6-3-1906 funda­
vam a sociedade, tendo como pri­
meiro presidente OTTO
MEYER. Seguiram-no comopre­

.

sidente o sr. CARL OESTREICH
e até 1914, GOTfLIEB ENKE.
Houve uma interrupção em virtu­
de da l° Guerra Mundial. Somen­
te em 1921, depois de finda a

guerra, voltou a funcionar,
Para a construção do novo pa­

vilhão estava à frente do movi­
mento o sr. Leopoldo Janssen,
seguido na direção por Leopoldo
Mahnke, que realizaram muitas
festas para ter o seu pavilhão e

"stand" de tiro, ora inaugurado
pelopresidenteWILLYBARTEL.

No dia 27 de maio de 1923,
às 15 horas realizava-se uma

Assembléia Geral para a pres-

tação de contas.

Em 1930 o

SCHUETZENVEREIN
"JARAGUÁ" alcançava umanova
fase com a eleição em 30 de janei­
ro da sua nova diretoria: preso
REINOLDO RAU; vice João

Emmedoerfer; 1 ° secretárioArtur

Müller; 20 secretário Roberto

Mielke; 10 tesoureiro Paulo

Neitzel; 2° tesoureiro JoãoKarger
e capitão Hermann Puschkeit.

Nesse período, em 5-7-30, no
salão Müller (Bosque da Saúde),
às20hs. uma assembléia tomava a

decisão de construir urna nova e

imponente séde.
Nesta séde que será motivo de

novas considerações, realizava-se
em 19-11-1961 um importante
melhoramento, Novos sócios gal­
gavamosdegrausdadiretoriaonde
umgrupo lideradopelodr.Murillo
Barreto de Azevedo, advogado e

formado em educação física, ga­
nhava crédito no CLUBE ATLÉ­
TICO BAEPENDÍ, construindo
nos fundos da séde uma cancha

para basquete e vôlei, que era

inaugurada, conforme mostra a

foto batida, de propriedade do

desportistaGETULIOBARRETO
DA SILVA, com os sócios e auto­
ridades que prestigiavam o ato, a
saber: da � para !l, o dr. Ayres
Gama Ferreira de Melo, Juiz de

D�reito da Comarca de Jaraguá do
Sul e futuro desembargador, o ex­
prefeito CeI. Leônidas Cabral

Herbster, o vereadorClemenceau
do Amaral e Silva, o dr. Ari
Flaviano deMacedo, promotor de
justiça, o benfeitor Alfredo

Krause, discursando ao microfo­
ne o sr. Oswaldo Heusi, gerente
do Banco Inco, a sra. Yolanda

Wilhelm Driessen e Nelson

Driessen, o dr. Amaldo OUo

Schultz, o desportista Getúlio
Barreto da Silva, o sr. Victor

Zinunermann, o sr. Francisco
, Frederico Moeller entre dois Ir­
mãos Maristas e outros que não

foi possível identificar.
Ganhava com esse melhora­

mento novo impulso mais um de­

partamento de esporte, além da

ginástica, dança rítmica, tiro de

pressão e a bala e a prática do
futebol na antiga séde do

Gennânia,ocupadapeloE. C. Bra­
sil, durante a guerra.

Fritz. 1'011 Jaragtuí - 8 - 93.

Ao longo dos séculos a escrita esteve a

serviço das religiões e, com a ascensão da

burguesia. ao das classes dominantes.

Com a invenção da escrita devem, também,
teraparecidoduas outras categorias: adaqueles
que ensinavam a escrever e dos que aprendiam.

Escrever é tarefa manual, por enquanto.
Assim os egípcios, com o topo da pirâmide
disp.utado entre os "deuses": faraós e os

sacerdotes dos mesmos, tinham a seu serviço
escribaspara colocá-los em comunicação com
o outro mundo, e neste, com a eternidade

(embora a poluição e a curiosidade turística

contemporânea estejam arrasando os relevos

hieroglíficos). Os gregos, também não afoitos
as lides braçais, deviam deixarpara outrem os

ensinamentos e os registros escritos. Já os

romanos, guerreiros ganaciosos, fizeram dos
escravosgregos os responsáveispor educá-los.
Muda o mundo ocidental. O Império Romano
transmuda-se emSagrado, ea escrita transcafia­
se nos mosteiros, nas abadias, nos escritórios
de reprodução de textos (Vide O Nome da

Rosa).
Lutero divide o cristianismo em dois e, no

protestantismo, ensina a ler e a escreverpara
divulgar o livro mais editado do mundo, a

Passo-a-passo a escrita, o professor e o

aluno foram do sagrado ao profano.
E é esta profanação que sente, todo mês, o

professorquando recebe suafolhadepagamento
e os alunos, dia-a-dia, quando deparam-se em

salas de aula comprofessores malformados.

Ainda temos, é claro. uma elite preparada
com todas as regalias do poder monetário.
assistidospor corpo docentepreocupado coma

pós-graduação, chegando aos templosdo saber
em carruagens importadas, trajando trajes
d'além mar.

Mas a plebe vai, numa grande maioria,

calçando havaianas e vestindo camisetas de

fundo de quintal que imitam as grifes da moda
da cidade, disputandoa entrada comprofessores
ofegantes após duas conduções.

Muito sefazpelo ensino em Jaraguá do Sul,
mas épouco comparado com a carênciade uma

população massacradapela inflação, bitolada
pelosprogramas televisivos - adultos ou infantis
- e levados a crer, infelizmente que o mundo
está ao alcance de todos.

Só alguns sobrevivem, e o resto ...

Poluição Sonora e doAr
Egon J. Jagnow

Muito já sé/alou sobre apolui­
ção de nossos rios, principalmente
por efluentes industriais e, parece­
me, o assunto vem sendo tratado
com bastante seriedade por quem
de competência.

Há, porém, outros tipos de po­
luição que estão aumentando as­

sustodoramente: apoluiçãodoar e
apoluição sonora.

Em diversos bairros há queixas
porpartedosmoradoresnoquediz
respeito ao mau cheiro das chami­
nés de certas indústrias. Gazes es­
tes que, em determinadas condi­

ções atmosféricas viajam quilôme­
tros pelo ar e então baixam, atin­
gindo detenninadosbairros.

Assim tenho também eu, e ou­

trosmoradores desta cidade, mes-

momorando longe destas indústri­
as o ''privilégio'' de inalar osmais
diversos "perfumes". Num dia (ou
noite) o cheiro é de borracha quei­
mada, noutro se inala o cheiro de

gazes de fornos de fundição, nou­
tro aindaodorde resina, etc.Aliás,
hajanarizpara identificar todos os
odores. Aliás, seria melhor dizer:

haja pulmão para agüentar tanta
poluição do ar.

Outros ainda, que moram

perto de certas indústrias, ainda
têm o privilégio de dormir a noite
toda embalados pelo barulho de
barulhentas máquinas. No outro
dia levantam cansqdos e com dor

de cabeça e não sabem por quê.
Mesmo tendo colocado o assun­

to em t011l de brincadeira, a coisa é

séria. Muito séria. Tão séria que
merece que algumas medidas se­

jam tomadas imediatamente. Den­
tre estas, a identificaçãodas indús­
trias poluidoras e a aplicação da

legislação atinente e a conseqüen­
tepuniçãodos infratores. Tanto no
que diz respeito à poluição do ar,

quanto àpoluição sonora e aper­
turbação do descanso alheio exis­
tem leis. Leis para serem observa­
das. Énecessário aplicá-Ias.

É saotao que a Secretaria de

Agricultura e Meio Ambiente do

Município está preocupada com o

fato eprocurafazer alguma coisa.
Épreciso colaborar identificando
os agentes infratores, denuncian­
do-os e exigindo que 110SS0S direi­
tos sejam respeitados.
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procura domelhor

Durval Vasel

Trêsvereadores, algunssuplentes, o vice­
presidente do P:\IDB municipal c várias
lideranças dc peso do PI\'IDB dc Jaraguá do

Sul ingressaram no PTß. partido que
Iundamos no município c que serviu para
Ulna das ruais expressivas vitórias eleitorais
da nossa história recente,

Estado de Santa Oltariii& �

Prefeitura Municipal de Gu�-r�:nirim
pessoais, que sup;�nho que não seja o caso. Guaramirun é umMunicípio dc

grande potencial econômico e o seu destino não pode ser traçado por pessoas
que não reconhecem ou estão alheias ao progresso da Comunidade, porque
sc for o caso, dêem espaço àqueles que estão aguardando oportunidade paru
trabalhar dc forma isenta e comprometidos com () futuro e o bem-estar dc

nossa população.
Diante do exposto, que não quero que seja mal interprctado, mas foi ii

maneira viável que encontrei paru registrar minha inconformidade com a

postura passivo dessa Casa, estou anexando alguns dados financeiros da

Prefeitura, se isto tiver alguma importância para a Câmara Municipal. Os
dados foram apurados até o mês dc Julho último.

Antecipadamente grato pela atenção dispensada a cstc e certo da sua

compreensão, reafirmo, na oportunidade, meus votos dc apreço e considera­

ção.
Victor Kleine

Prefeito Municipai

Antes deles, entraram noPTBo vereador

Gilmar Menel (PFL) e o vice-prefeito
Alfredo Guenther (PPR). Estes. como

aqueles, por livre e espontânea vontade.
conduzidos peja insatisfaçãocmsuasantigas
siglas e atraídos pela proposta corajosa do

PTB.
Essas mudanças são naturais por

resultarem, no mais das vezes, de conflitos
de ideologia e de comportamento, só

explicados se cada um dos que se arvoram

em julgadores desses atos vivenciasse a

experiência pessoalmente para poder sentir
uma reação própria.

Citando parlamentares alemães com

quem manteve contato em uma de suas

viagens à Europa, o dr: Orlando Bernardino,
vice-presidente do PMDB até poucos dias

atrás, o cidadão político tem três estágios de
compromissos, na suamissão: primeirocom
a sua consciência,depois coma comunidade
e só em terceiro lugar com o partido a que

pertence.
É como ter um carro de estimação que,

de repente, começa a pifar, a deixá-lo na

estrada, a dar despesas, a ir para a oficina

constantemente, a dar incómodo e gerar
insegurança. O que se faz? Troca-se por
outro melhor.

Assim também na política. Um partido
precisa funcionar bem e satisfazer a seus

integrantes de maneira igual e justa. Se não
consegue fazê-lo, o jeito émudar. Isto não é

pecado e evita a hipocrisia da fidelidade
com sofrimento e desgaste.

Além disso, pelas .particularidades de

convivência,oPTBd.:JaraguádoSuJ-guarda
semelhanças de idéias e objetivos com todos

aquelesque resolveramnele ingressar, saídos
de outras siglas, como o PMDB, o PPR e o

PFL.
É I) amor por Jaraguá e a demonstração

de que liderança e confiança se faz no dia-a­
dia, na lida da política sadia e não aos

pontapéseempurrões, impingindo normase
exigindoobediência. Por istosensibilizamos
lideranças para formar o PTB quando não
estávamos na Prefeitura, em 1992 - e

formamos um grupo vitorioso, por
competência. Fizemos até uma bancada

respeitável, hoje majoritária na Câmara de
Vereadores.

E, no .comando da Prefeitura,
continuamos a angariar lideranças. Isto não
é coincidência - é a eficiência pelo respeito
ao semelhante.

E seguiremos assim, apesar dos que nos
tentam denegrir e humilhar, atacando-nos
de forma grosseira e' il�usta.

.

Digamos: o reforço do PTB e a nossa

atuaçãopolíticapositiva é uma resposta aos
algozes de última hora. Quantomais falam,
mais progredimos.

Isto é até engraçado: os nOSS08

adversários e alguns inimigos gratuitos
falam, falam, falam e falam e as pessoas
vêm para o nosso lado. Não acham isto
muito esquisito?

Já afirmamos noutra ocasião que não se
pode negar aos enforcados o direito de
espernear. Quem nos ataca, C011lÔ

adversários, querendo promover o desforço
moral, não conseguemanter seu partido em
pé, vitimado por contradições, por decisões
unilaterais, pelo eterno centralismo e pelo
comando de dois ou três ditadores, que não
ouvem ninguém e que não deixam o grupo
discutir osproblemas, e nem sequer decidir.

Cremos,mesmo, que a comunidadeestá
atenta aos fatos,

Ela já reconhece que os derrotados
nutrem o ódio do desespero, que não soma e
não constrói.

O erro está do lado de quem esvazia seu
núcleo de lideranças e de votos ou do lado
de quem, a cada dia, reúne mais forças ao
seu lado?
CORREIO00 POVO - Jaraguá do Sul, 11 de agosto de 1993

VENHA-PARA ONDE ESTÁ O MAIOR

Exmo.Sr,
Francisco Luiz de Souza

DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta

Senhor Presidente:

Cumprimentando-o cordialmente, venho a presença de Vossa Excelência

puramanifestarminha indignação ao tratamento dispensado por essa Câmara
de Vereadores ao Projeto de I-ei n' 058/93 de 12 dc Julho último, que trata
da compra de terreno c prédio daARG - Comércio de Material deConstrução
'LIda.

Fui informado que o citado Projeto nem foi encaminhado às Comissões
dessa Casa, fato que suscita.dúvidas quanto ao interesso desse Poderem pelo'
menos, dar o encaminhamento do documento pelas vias que o mesmo deve

seguir.
Desconheço o revestimento'da circunstância que provocou a inércia do

Projeto deLei referido nasmãos dc Vossa.Excelência,mas, acredito quc pela
importância da operação, a responsabilidade exige consideracõcs pondera­
das sobre a matéria.

O quemais lamente é a demora de uma tomada de decisão. A cada dia que
passa, o custo do investimento se eleva sem que haja possibilidades de

estancar a violenta velocidade da atualizaçãomonetária, pois se formalizada
a operação de crédito para aquisição do Prédio, o dispêndio já estará

amortizando a dívida.

Ressalto, ainda, os fatos que já conversamos inúmeras vezes. A compra
do Terreno eEdificações de propriedade da ARG - Comércio deMaterial de

Construção Ltda., localizados nesta Cidade, pelo valor proposto, é um

excelente negócio para a Prefeitura, considerando o seu preço, que é pela
metade de seu valor de mercado, e a urgente necessidade de uma Sede

Administrative funcional e mais adequada para a Administração Pública

Municipal.
Assim, Senhor Presidente, a morosidade só tráz prejuízos. Sc aprovado

o Projeto de Lei, quem vai arcar com o acréscimo financeiro é o Município
de Guaramirim. Vossa Excelência e os demais vereadores deveriam fazer
uma avaliação de custo e definir com brevidade.a decisão sobre amatéria. Sc
existem dificuldades ou desconhecimento de quaisquer dados para a COlU­

preensão de tudo que se refere a operação de compra e financiamento e da

capacidade de endividamento da Prefeitura, estamos a disposição para
fornecer tudo o que for necessário.

O que não posso aceitar são os entraves politiqueiros ou de interesses

PLANTÃO NO- LOCAL
Fones: (0473)

Dados para Análise Financeira
1) - Valores pagos em Julho / 93
- Divida Contratada
1° Contrato (Prourb) - 7.791.17
r Contrato (Prourb) - 38.724,55
3° Contrato (Prourb) - 46.647,13
- Parcelamento INSS
1° Contrato - (lO) - 207.858,00
2° Contrato - (28) - 169.464.84
3° Contrato - (21 ) - 93.835.20
4° Contrato - (41) - 59.893.93

531.051,98

- Saldo 40 prestações
- Saldo 76 prestações
- Saldo 88 prestações

- Saldo 2 prestações

2) Comprnmetimento da Folha de Pagamento si Receita Orça­
mentária JULHO/93 - 46,18%
3) Restos a Pagar - Saldo Zero

4) Dívidas Vencidas:
FGTS - Não recolhido em Administrações anteriores
PASEP - Fev. e Mar.! 93

1990 à 1992 - 56.528,97 UFIRs

5) Despesa empenhada à pagar (vincendas) - 913.600,62
6) Despesa empenhada à pagar ( vencida) - Saldo Zero

Rua Marina Frutuoso (Ao lado da cozinha do Sesi)
INCI;USIVE AOS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIÃoos

�- 10 J \SJ
• Praça de Alimentação
• Ar Central
• Área para Eventos
• EScada Rolante
• Fonte Luminosa
• Ampla ärea de Circulação
• Opção para Mezanino

S \' .\\1 .\GE\SI
• Você compra o Imóvel (Não paga luvas, nem aluguel)
• Financiamento Direto com a Construtora
• Em 48 Meses
• Você faz as Condições do Negócio

71-2357
72-3229
71-2117

REALIZAÇÃO E VENDAS:
•

'Jr.I_�
CONSTRUÇOEs LTDA.
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Salário Mínimo

Mês Valor (Cr$)
Janeiro
Fevereiro

Março I Abril
Maio
Junho
Julho

Agosto

1.250.700,00
1.250.700,00
1.709,400,00
3.303.300,00
3.303.300,00
4.639.800,00

(CR$) 5.534,00

IR ( Imposto de Renda)

Até 42.790,00
De 42.790,01 até 83.441,00
Acima de 83.441,00

42.790,00
59.050,00

Como calcular: Deduza do rendimento bruto CRS 1.712,00 por dependente; a contribuição paga
à Previdência no mês; pensão alimentar Integral; crS 42.790,00 para aposentados, pensionistas
e transferidos para a reserva remunerada que tenham 65 anos ou mals. 00 resultadoque.é aBase
de Calculo, subtraia a Parcela a Deduzir e aplique a alíquota respectiva, obtendo o valor a pagar.

I Inflação I
índices u�. Abril Maio Junho Julho Acum.ano

INPC(IBGE) 27,58 28,37 26,78 30,37 334,98
IGP (FGV) 27,81 28,21 32,27 30,72 361,42
IGPM(FGV) 26,25 28,38 29,70 31,49 31,25 488,29
IPA (FGV) 28,08 28,32 32,06 30,30 352,27
IPC (FGV) 25,71 30,46 29,94 32,82 372,78
IPC(FIPE) 25,16 28,74 29,14 30,53 30,89 466,70
ICV (DIEESE) 29,70 27,12 30,40 28,79 365,97

INSS

Alíquota (%)
10
10
10
20
20
20
20
20
20
20

A pagar ( CR$)
463,98
848,78

1.273,17
3.395,14
4.243,93
5.092,71
5.941,50
6.790,28
7.639,07
8.487,86

Filiação - tempo
até 1 ano
+ de 1 a 2 anos
+de 2a3anos
+de 3a4anos
+de 4a6anos
+ de 6 a 9 anos
+de 9a12an05
+ de 12 a 17 anos
+ de 17 a 22 anos

Salário de contribuição ( CRS) "" Aliquota (%)
Até 12.731,79 8

De 12.731,79 até 21.219.65 9

De 21.219,65 até 42.439,31 10
Em ador 12

r
<

�eajoSte de aiúguéiá .•.. I
Julho

Quadr. Trlm
Anual mull. par Sem. mull. par mull. par mull. por

Bim.
muI. poríndice

ISN/IPCA

IGP(FGV)
IGPM(FGV)
IPC(FIPE)
IPCA(IBGE)

15,5665
17,2370
16,6858
15,5150
15,6733

4,6142 2,8333 2,2168
4,4823 2,7738 2,1971
4,3296 2,7161 2,1701
4,3988 2,7061 21218

1.7290
1,7054
1,6857
16609

r
..

Julho
Salário até CR$ 12.731,79
Acima de, CR$ 12.731,79

CR$ 339,51
CR$ 42,43

I Comerciai I I Paralelo I
Ola/mês Compra Venda Ola/mês Compra Venda
22/7 66.039,00 66.040,00 22/7 72.500,00 72.900,00
23/7 66.849,00 66.850,00 23/7 72.900,00 73.200,00
26/7 67.671,00 67.672,00 26/7 73.500,00 74.000,00
2717 68.507,00 68.508,00 2717 74.500,00 75.000,00
28/7 69.368,00 69.370,00 28/7 75.500,00 76.000,00
29/7 70.251,00 70.252,00 29/7 76.500,00 76.900,00
30/7 71.152,00 71.153,00 30/7 77.500,00 77.800,00
2/8 CR$ 72,068 CR$ 72,069 2/8 CR$ 78,50 CR$ 79,00
3/8 CR$ 72,993 CR$ 72,994 3/8 CR$ 79,40 CR$ 79,90
4/8 CR$ 73,928 CR$73,929 4/8 CR$ 80,70 CR$81 ,50
5/8 CR$ 74,879 CR$74,881 5/8 CR$ 82,00 CR$ 82,80
6/8 CR$.75,844 CR$75,845 6/8 CR$ 82,50 CR$ 83,50
9/8 CR$ 76,820 CR$76,821 9/8 CR$ 83,80 CR$ 84,80

I Paralelo/Média I
I Anua/ I I Mensal I

Ano Valor/Cr$ Mês Valor/Cr$ Mês Valor/Cr$
1987 0,05058571 Ago/92 5.233,81 Fev/93 19.347,22
1988 0,40022600 Set/92 6.589,92 Mar/93 25.158,70
1989 5,54235887 Oul/92 7.813,33 Abr/93 32.600,.00
1990

• 88,62263374 Nov/92 9.913,00 Mai/93 41.623,81
1991 454,68285522 Dez/92 13.042,86 Jun/93 52.209,52
1992 4.959,23 Jan/93 15.275,00 Jul/93 68.725,00

4

I u F I R I
Data UFIR
1/7 32.749.68
217 33.142,58
5/7 33.540,19
617 33.942,57
717 34.349,78
817 _. 34.761,88
917 35.178,92
1217 35.600,96
13/7 36.028,07
1417 36.460,30
1517 36.897,72
1617 37.340,38
1917 37.798,91
2017 38.263,07
2117 38,732,93
2217 39.208,56
2317 39.690,03
2617 40.177,41
2717 40.695,70
2817 41.236,42
2917 41.763,05
3017 42.275,39
2/8 CR$ 42,79
3/8 43,31
4/8 43,84
5/8 44,38
6/8 44,92
9/8 45,47
10/8 46,03

I IR I
TR% Dia Fator da Atual.

29,06 9/8 325,697731
29,12 10/8 329,606665
30,78 11/8 333,638111
32,46 12/8 337,137209
32,71 13/8 342,015802
32,89 14/8 346,921700
31,29 15/8 346,819580
29,66 16/8 346,482759
29,76 17/8 ·350846049

Mercado Financeiro
HFAssessoria Financeira

Dia Poup.%.
9/8
10/8
11/8
12/8
13/8
14/8
15/8
16/8
17/8

29,7053
29,7656
31,4339
33,1223
33,3735
33,5544
31,9464
30,3083
30,4088

o Mercado Financeiro viveu na segunda metade da
semanapassadamomentos de inlen;'iO nervosismo causado

pelo (orle boato de renúncia do Ministro da Fazenda. O

prim�iro sintomafoi uma acelerada variação do preço do'
dólar no mercado paralelo, aliás, como sempre, o precur­
sor dos momentos de instabiltdade.

Comentam profissionais do mercado, que Fernando

Henrique não estava sentindo reflexos na taxa de inflação
das medidas que tomou desde sua posse há menos de 90

dias. Istosomado com oarrefecimento do nívelde atividade
econômica e sua brusca queda depopularidade (conforme
pesquisa publicada pela Folha de S. Paulo 7/8) estavam
fazendo oMinistro sentir-se desconfortável no cargo. Com
uma taxa inflacionária prevista para agosto em 33%.

acompanhada, é lógico. com uma sensível alta nos juros. o .

governo já demonstra alguns sinais de descontrole.
Para completar o quadro. tem-se cada vezmais nítida a

idéia de que o congresso irá derrubar o veto do Presidente
à Política 'Salarial. Se vivêssemos em um regime
parlamentarista. essefato acarretaria a queda do governo
e convocação de eleições. A travessia comandada por
FernandoHenrique vive seumomentomais delicado, tendo
em vista a conjuntura politica e econômica. A seu favor,
temos o consolo. se é que podemos chamar assim, que a

inflação não devrúltrapassar a casa dos 40% ao mês até o

Natal.

De outro lado o Ministro do Trabalho Walter Barelli
resolveumeter a colher napasta alheia e sugere um redu/ar
depreços igualao criadopara os salários. Segundo ele essa
seria "moralmente necessária". Sem entrar no mérito, este
fatodemonstra que ogoverno carecede unidade e liderança,
Unidade porque ministros de outras áreas dão palpites
públicos em assuntos que não lhesdizem respeito e liderança
porque essa era hora do Presidente colocar-se ao lado do
seu ministro efechar questão. Ao invés disso o Sr. Itamar

Franco. demonstrando totaldesconhecimentode economia,
dádeclaraçõescontraapolíticadejuros adotadaatualmente
peloBanco Central. Falta talvez, alguém quediga ao nosso
Presidente que uma queda das taxas dejuros com o nivel de
credibilidade do seu governo, causaria uma aceleração de
consumo que faria a inflação explodir em 60 dias.

Afinal, qualquer estudante de primeiro semestre de
economia sabe quejurosaltos é a únicaforma quegovernos
sem confiança popular têm para manter os preços sobre
controle.

Nos resta esperar com algum otimismo que a Revisão

Constitucional. realizada em seusprtnciptosfundameniats
até ofinal do ano. crie mecanismos a um ataque definitivo
e eficaz contra a inflação.

TRIMMM ....

TRIMMM..

A partir de agora o

CORREIODO POVO

dispõe de um telefone
exclusivo para você

anunciar, comprar,
vender, trocar no CP

Classificados.
CORREIODO POVO,
o prímeíro da cidade

a anunciar

gratuitamente o seu

classUficado,agora
ainda mais fácíl.

Volta a turbulência

me(1!
A Loja de Brinquedos

e Bicicletas �

Utilize o CP

Classificados, ligue

72-3363
Exclusivo para você.

Rua Domingos da Nova, 154 - Fone 71-3314
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 173 - Fone 71-1244

Jaraguá do Sul - SC
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,!PJ R T ES
Inácio Carreira

Hoje é oDia doAdvogado. E um advogado, na ativa, epromotor
de justiça aposentado que escreve

29°
"Sou "Humaitá" e "Primeira Missa"
DeMeirelles e seuspincéis;
Sou Cruz e Sousa e seu ''Broquéis'',
Sou sua prosa no "Missal";

290 Sou versos de LuizDelfino, .

De glorioso destino;
Sou também Almeida Coelho
EBoiteux, omarinheiro;
Com seu belo estilo inteiro

285 Eu também sou o Taunay"
merece, mais do que ninguém, estar hoje no MOSAICO. O verso

acimafazparte do poema EUSOUSANTA CATARINA, publicado
na íntegra no CORREIODO POVO em 1975 e nojornal Traço de

União, de União da Vitória, em 1976. De ARTES, os parabéns a
todos osadvogados quefazemarte e a todos osartistas que advogam
a tarefa de (exercendo-a terrenamente) fazerem a vidamais divina.

AAPLAJ
Homenageando o artista Edson

Machado em sala especial e

apresentando o histórico da

Associação no II SalãoAAPLAJ de
Arte Contemporânea, em edição
comemorativa dos 10 anos da

Associação deArtistas Plásticos de
Joinville,de 12 a 3 I deagostoestarão
expostas obras de artistas radicados
emdiferentes estados dopaís, dando
uma visao estética da

contemporaneidade navisão do júri
composto por Nadja C. Lamas,
Marcos Rück e o próprio Edson

Machado.

Pintura em

contraponto
Acontecerá de 24 a 26 de

a/gosto, o curso Pintura em

Contraponto. ministrado pelo
artista plástico RUBENS
OSSTROEM. Número de vagas
limitado, Infonnaçõcspclos fones
72-0098 e 72-1215. Promoção da
Escola de Artes SCHWANKE
com apoio do SESI. SECEL­
PMJS. CORREIO DO POVO e

Toninha de Souza

Encerra 20 de agosto a exposição
de pinturas ENCARANDO SUA

ÉPOCA, na qual o baiano Toninho
de Souza, hoje radicado em

Sobradinho, DF, com 15 anos de

pintura e um sólido Curriculum,
expõe na GaleriaMunicipal de Arte
Victor Kursancew, em Joinville,
acrílicas sobre telanumgestual onde
a subjetividade éa tônica. Pinceladas
largas e trabalhadas, cores tropicais
e títulos que instigam o espectador.
Como escreveu Guillermo Alberto

Gonzales, embaixadordaColômbia,
na apresentação do catálogo da

mostra, "os artistas também

trabalham quando sonham".

VI SALÃO
Os selecionados no VI Salão

Municipal dos novos terão seus

trabalhos expostos em 3 locais:

MAl, Victor Kursancew e

Sambaqui, a partirde 5.11. Quem
nãoparticipoudeexpo individuais
em museus ou não teve

premiações em salões pode
inscrever-se até 17.9. Três

primeiros ganham 251 UfIR.

Alimentícios Sasse. Serão fichas com ARTES, a/c

fornecidos Certificados aos CORREIO DO POVO.

participantes. lnfonnações (0474) 33-2266.
CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 11 de agosto de 1993

JoséAlberto Barbosa
Mineiro de Cambuquira num

19 de fevereiro de 1939, freqüen­
ta Jaraguá do Sul desde 15 de

agosto de 1959 quando veio a

primeira vez: namorou e casou,
em 1963, com Maria Eunice

DellagiustinaBarbosa, hoje solis­
taeprofessoradepianonaSCAR.
Fixaram residência na cidade em

setembro de 1973. Filhos têm 3:
Alexandre e Fabricio, já advoga­
dos e Caroline, acadêmica deDi­
reito. Pintar, pinta pouco: come­

çou aproximadamente em 1960 e

sóexpôsemcoletivasdaAJAP,da
qual é sócio fundador e foi o pri­
meiro Secretário. Gosta mais do
desenho abico-de-pena, exercen­
do-o em trabalhos pacientes, níti­
dos ("não gosto de misturar tin­

tas"). É, também, aluno de flauta
da prof" Rochelle Piske, no Ins­
tituto de Música "Prof" Icléia

FrançaDellagiustina". Atual pre­
sidente da Sociedade Cultura Ar­

tística - SCAR na gestão 1992 /
1994.

NaFERJ, exerceudiversos car­
gos de direção e magistério.

Éum dos fundadoresdoGrupo
Serenidade AA, em Jaraguá do

Sul, participando na Igreja dos
Movimentos do Encontro de Ca­

sais, Emaús, Encontro de Noivos
e Aconselhamento Conjugal, o

que faz também profissionalmen­
te (aconselhamento de ajuda à
casais e outros) em seu escritório, .

à rua João Marcatto 13, sala 204.

Mas do que o ecléticoDr. Bar­
bosa gosta, mesmo, é de escrever.
Desde os catorze anos escreve,

principalmente poesia histórica,

geográfica e geológica. Pertence
a três institutos históricos: o de
Santa Catarina, de Minas Gerais
e o também Etnográfico
Paranaense. "São poemas lon­

gos, não apropriados para a de­

clamação", diz. Entretanto, na fase
que omantém desde 1969, escre­
ve poesia crioula, com a preocu­
pação de entrosamento do

gauchesco e preservação do mes­
mo na cultura catarína, É contra

separatismo. O que o atrai é o

gauchismo campeiro: culto ao

gado, ao campo, cultura antiga,
colonial, conhecimento da terra.

Segundo o poeta, o gaúcho tem

um "vocabulário bastante fiel ao

português e cultivamais a língua.
Embora use regíonalismos, a co­
municação não é tão hermética
como em Guimarães Rosa".

.

Apaixonado pela vivência

campeira, Barbosa prefaciou a

reedição da obra "Tradição", de
Juca Ruivo, um dos principais

SÉRGIO STÄoHELIN
Até 31 de agosto você pode

apreciar, na Galeria Lascaux

(Joinville) as obras de Sérgio
Stähelin, namostra "20 anos depois".
Artista da capital, Sérgio apresenta
"os trabalhos em acrílica que num

mágico encanto deram corpo à

linhas e num colorido maior
resultaram belas e harmoniosas
sinfonias de cores em gamas
variadas de verdes e azuis, cortadas
por cálidas areias de dunas que nos

levam por caminhos e magia às

praias de nossa ilha".

A visão é a do artista, porém
também do biólogo (sua formação
original) que tenta nos fazer ver o

que há de belo nos encantos do

litoral catarinensc. Vamos conferir?

inspiradores de poetas crioulos:
também é biógrafo daquele poeta
gaúcho, nascido José LealFilho e

já falecido.

José Alberto Barbosa publi­
cou vários artigos sobre a vida

campeira, entre eles "A Cultura
doCouro e do Cavalo". Escreveu,
também, sobre temas

missioneiros.

Quem deparar-se com o disco
Grito de Guerra, de Luiz

Guazzelli, vai encontrar na faixa
4 do lado A amúsica AZA VER­

DE, da parceria Juca Serrano /
Luiz Guazzelli. Quem é Juca
Serrano?

Emjulhode 19890CORREIO
DOPOVO publicou, em caderno

especial, o estudo "Referências e

Teorias sobre o Nome Itapocu -

Toponímia Local", de autoria de
José Alberto Barbosa. Nós preci­
saríamos de umMOSAICO espe­
cial para descrever este que, entre
outrosescritos, tem 3 contos e um

livro - "O Espírito das Minas Ge­

rais", terminadoemmaiode 1978
inéditos ... fora ascolaboraçõesem
diversos jornais, artigos jurídicos
em revistas e publicações
especializadas, artigos de inspi­
ração religiosa, etc. Além de ser

Fundador do Museu Municipal
Padre Fernando, em Maravilha,
SC.

De outras feitas, precisamos
conhecer mais do autor de

Porongos, Cetegê, TardedeDoma,
Mate-Amargo, GringoDomador,
Rancho Maria Tereza ...

Bueno, "cada qual tem sua es­

tória I relembrando na memória I

amor, saudade, afeição".
Até lá.

o
homem que

faz as coisas

comete

muitos enganos,
mas

o maior '

erro é

não

fazer nada!
Franklin
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ésportivos
»:

Paulo Ricardo Machado

Tigre Campeão Estadual
O Criciúma Esporte Clube voltou a sagrar-se mais uma vez

campeão estadual de futebol, o que já era de se esperar. ,

Um time acostumado a decisões, quando na hora da chegada,
demonstra toda a frieza de um grupo mais preparado, psicologi­
camente, na hora da decisão.

É clube que realiza um bom trabalho, nas categorias de base
investindo em "pratas da casa" e com o retorno praticamente
imediato.

A equipe que durante o campeonato mais vitórias obeteve, que
menos perdeu, que mais pontos somou durante toda a competição:
não se pode desmerecer esta conquista.

O Figueirense caiu de cabeça erguida, pois uma equipe que no

começo do campeonato surgiu com muitos problemas extra campo
(administrativos), fez uma bela campanha, sendo o clube que mais
levou público ao estádio nesta temporada.

Parabéns ao Criciúma por mais esta conquista.

JJqsquete lider estadualmirim
I

Basquetebol - A equipe de basquete do colégio São LuislFME

(foto) lidera oestadualmirim. Osgarotosdobasquete liderados pelo
professorAirton Schiochet, venceram de forma invicta a rodada do

estadual, no último final de semana, derrotando o Continental de
Rio Negrinho por 56 x 36. o Diocesano de Lages por 40 x 36 e

Joinville por 48 x 37.

Rápidas
*Ea seleção brasileira defutebol?Depois defracas atuações

nas trêsprimeiraspartidas das eliminatórias, a seleção voltou a

';'ostrar pouco futebol, desta vez em Maceió, contra a seleção
mexicana. Os torcedores alagoanos pediram a volta de Telê

Santana ao comando técnico da seleção canarinho. Acho que os
di;;'� da dupla Parreira/Zagalo estão contados.

�- * O Palmeiras voltou a ser campeão pela segunda vez nesta

temporada. Desta vez pelo torneio Rio-São Pau/o. O timão

esperava contar com osgols e ofutebol arte de seus craques como

"alter, Leto, Rivaldo etc, o que acabou não acontecendo em

nenhum dos dois jogos. Deu 110 que deu, Verdão campeão.
* E as inscrições para o "Peladão 93" estão prestes a se

encerrar, nestepróximo dia 12/8: ainda há tempo, ésó procurar
a Fundação Municipal de Esportes e começar correr atrás da

taça.

ASUACASA
'.ESTÁ NO ZONTA

6

- Juniores iniciam hexagonal com vitória

Juventus vence em

início.1 rá em nossa cidade, retribuindo as­

I sim o jogo do último domingo. A
partida começa às 20:30hs no estádio

; JoãoMarcatto e a torcida doMoleque
Travesso precisa prestigiar o time.

Em relação ao quadrangular já
está tudo certo, com a participação
das equipes do Marcílio Dias,
Joinville, Tubarão e Juventus, sendo
que esta tarde será realizada uma

reunião em nossa cidade para a defi­

nição dos jogos e quando terá seu

sários, liquidando Xanxerê por 3
sets a O, a Ser Sadia por 3 a 1 e'

Faxinai dos Guedes 3 aO.
Ovoleibol femininode Jaraguá

do Sul segue na liderança, sem
nenhuma derrota, passando as­

sim à proxima fase do estadual.
O competente técnicoCésar mos­
tra a sua experiência no comando
da equipe.

Varzeano
define seus

finalistas
Guaramirim - Definidos no

último final de semana, os

finalistas do campeonatomunici-

pal varzeano de Guaramirim, em
sua semifinal. O jogo entre Barro
Branco e Avai, que teve boa

movimentação, terminou com a

vitória do Avai nos penáltis por 5
a 4, depois do empate no tempo
normal e na prorrogação. Na outra
semifinal Caixa D'Água venceu

Camarões no tempo normal por 2

a O e 2 a 1 nas penalidades. A final
será disputada entre Avai e Caixa

D'Água dia 29 próximo, fazendo
parte das festividades de
aniversário do município.

Paranaguápor1x O

Voleibol Natação de
Estadual infantil: teve Jaraguá é

seqüência sua I" fase 5° em Blu

Juniores lorga",
com vitória

Já a equipe de juniores do Mole­
que Travesso largou bem no hexago­
nal final da categoria: jogando em

Araranguá noúltimo final de semana,
o Juventus derrrotou a equipe local

por 2 a 0, gols de César e Josué.
O próximo compromisso dos ga­

rotos do Juventus será sábado contra

oCriciúma,noestádioJoãoMarcatto.
Uma boa opção para sábado à tarde.

Blumenau - Nos dias 7 e 8 nas

dependências do SESI em

Blumenau realizou-se o 3° Cam­

peonato Sul-Brasileiro de Nata­

ção Masters que reuniu 400 atle­
tas de 31 equipes dos três estados
do sul: Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.

Jaraguá do Sul participou do
evento com 12 atletas que con­

quistaram, além de 30 medalhas

(7 ouro, 8 prata e 15 bronze), um
troféu de 5a colocação geral entre
asequipesparticipantes.OBeira­
Rio Clube de Campo e UNIMED
foram os patrocinadores da equi­
pe que tem Lígia Braun como

técnica.
Os atletas jaraguaenses são:

Afonso Moura, Dalisbor Weber,
Eliane Krüger, Eliana, Francisco
Machado, Jean Beno Lutch,
Juliana Feijó. Lígia H. Braun,
Maria Luísa Emmendoerfer,
Rosângela Jark Travi. Rolf
Herrman e Sérgio Nakashita ..

A equipe de natação Master
tem por objetivos resgatar em

Jaraguá do Sul o gosto pela nata­
ção e quem sabe termos de novo as

grandes equipes de tempos atrás.
de acordo com a técnica da equi­
pe.

A cada Cr$ 800mll_ compras, y� ..... um
cupom .... concorrer a II1II Inda casa. E mais
...... de pIimIos, pela loteria Federal.

�NTA ..

Construindo com v0c6.
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oamistosodispu-
tadodomingoúl- .���_

timonacidadede

Paranaguá, PR, contra a equipe local
do RioBranco por 1 a O, gol marcado
por Amauri. Segundo pessoas que lá
estiveram o jogo teve boa movimen­

tação.

Hoje aequipe doRioBrancojoga-

No último final de semana,

prosseguiu o returno da 1 a fase do
estadual infantil de voleibol femi­
nino em Jaraguá do Sul, quando a
equipe do São Luis! Choco Leite/
FME sagrou-se campeã da fase de
forma invicta.

Asmeninas dovôlei não toma­
ram conhecimento de seus adver-

Joguinhos
Regionais
Leste/Norte

Depois do 'sucesso dos

Joguinhos Escolares de Santa

Catarina, vem aí mais um grande
acontecimento em nosso

município:Trata-sedösJoguinhos
Abertos de Santa Catarina Leste/

Norte, em sua fase regional, de 19

a 25 de agosto. .

ACCO, vem trabalhando firme

para a organização do mesmo,
com muito empenho de seu

presidente Sr. José Benedito de

Campos, como de toda aequipe da
FundaçãoMunicipal de Esportes,
liderada pelo Sr. BalduínoRaulino
juntamente com Jean Cario

Leutprecht. com o apoio da

administração municipal.
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I Ronda PolicialUdo Leal

Cadeira não épra cabeça, não!
o Adelor Soares é um detento albergado e, como a maioria dos

albergados, não sabe gozar da liberdade que a justiça concede. Aí, resolve
aprontar e assim volta pro xilindró.

No domingo, o Adelor resolveu fazer bagunça nas dependências do

Bannanas Lanche, tacando uma cadeirada na cabeça do Joel Vidal, de

profissão churrasqueiro e que reside na rua Rio Branco, número 4,
apartamento 4. O fato aconteceu na tardinha de domingo.

Joel Vidal registrou queixa na justa, enquanto que o Adelor acaba

perdendo a boquinha da prisão semi-aberta.

Um sapatinhopro cinderelo.
oMarcosGentil- nãomuito gentil com as coisas alheias - é outro preso

albergado que resolveu aprontar. Na sexta-feira, dia 6, às 19.45 hs, ele
resolveu arrombar urna janela da firma Beber Calçados. Roubou alguns
pares de sapatos, tomou a sair e veio experimentá-los comodamente

sentado na calçada, onde vários transeuntes presenciaram o seu gesto.
Acontece que nenhum sapato serviu no pé de Marcos. Então, ele deixou ali
mesmo e voltou para aDelegacia, duro detrago.Minutosdepois chegaram
o sr, Amo Beber,juntamente com o sr. Jairo, tun transeunte que viu toda

a cena e que reconheceu de cara a fachada do Marcos Gentil.

Sai dessa, Sidinei!
José Alves de Freitas, da ma Roberto Ziemann, 40, de profissão

pedreiro, compareceu à Delegacia de Polícia de Jaraguá para registar uma
queixa. Que sua esposa,Maria dos SantosFreitas, foi ameaçada com arma

de fogo pelo seu vizinho Sidinei Almeida Flor. Isto porque um amigo do
Sidinei havia pulado o muro de divisão das sacadas deapartamentos. Dona
Maria não gostou, mas o indivíduo encheu-lhe de abobrinhas, com

palavras ofensivas, de baixo calão. Pouquinho depois, veio o Sidinei para
também pular o muro divisório e Dona Maria interferiu. Aí, o Sidinei

ameaçouDonaMaria com uma arma de fogo. A ocorrência foi no domingo,
às 18 horas. Que é isso, Sidinei! Sai dessa, maroto! Queres atirar até em
mulher? Que valentia, não?

Apanhou eficou sem a arma.

Jonas é um desocupado, popularmente conhecido por "Tico" e quemora
no morro do Rodrigo. E Tico desceu omorro para dar uma chegadinha no
Bar do Elpídio, ma Luiz Piccoli, 180, na Vila Rau. Eram4 horas da tarde

de domingo.Mas oTico ali chegou com o propósito deannarum fuzuê, pois
se encontrava armado. Começou a ameaçar os presentes, mas Elpídio
resolveu chamar-lhe a atenção. Aí o Tico não gostou. Puxou do seu 3.8 e o

apontou para o dono do bar, ameaçando-o. Elpídio não contou tempo,
dando um safanão na mão armada, jogando longe o revólver. Depois,
acrescentoumais umas bolachas na cara do Tico, que é pra ele aprender a
não mexer com os outros e nãomostrar armas para quem não conhece. Ao

sair do bar, Tico ameaçou o Elpídio demorte, caso este registrasse queixa
na Delegacia. Elpídio tez exatamente isto, na segunda, pela manhã,
inclusive entregando a arma do Tico para o comissário de plantão.

Pediu aumento, recebeu "bolachas".
oDulcelino Viana Plácido; residente àma CampoAlegre, 650, na Ilha

da Figueira, trabalha na firma Antares, como auxiliar de produção. Talvez
por achar que não ganha o suficiente, como quase todo mundo, na

manhãzinha desta segunda-feira Dulcelino encheu-se dc coragem e resol­

veu enfrentar o patrão para pedir-lhe aumento de vencimentos. Mas o

chefe, Vilmar Emeudoerfer, parece que não estava no seu dia. Além de

negar aumento para o pobre Dulcclino, ainda aplicou-lhe uma boa surra.

Como é que é, SI!U Vilmar? Será que pedir aumento é ofensa? E a

educação I! as boas maneiras. onde é qUI! ficam? Vê se te ajeita, cara!

Unão Saúde.

contempla a construção de um

centro de diagnóstico, a aquisição
de um RQX melhor, também a

compra de um mamógrafo, um
ecógrafo e um tom6grafo
computadorizado" .

Quem associa-se ao União
Saúde deve observar os prazosde
carência. As consultas serão
cobertas após 30 dias;
atendimentos no PS também; os
exames 'após 60 dias;
procedimentosambulatoriais após
90; internações, 180; cirurgias240
e partos um ano após a inscrição
ao plano.

C0111eçam as vendas doplano

Casa em Alvenaria - com 300m2, terreno de 816m2, na Rua Exp.
Antõnio C. Ferreira.

Preço: Valor US$ 100.000,00
Casa emAlvenaria - C/150m2, terreno 314m2,
Rua felipe Frenzel nO 89

Preço Valor US$ 55.000,00
Casa em Alvenaria - Com 300m2, terreno 451m2, Rua Max

Fiedler nO 84.

Preço Valor: US$ 130.000,00

Localização Centro - Rua Max Doering - Casa de alvenaria de

400m2 com terreno de 5.988m2, piscina de 200m2, cl càsa de

máquinas, (4 quartos, 2 suítes, 4 salas e uma lareira. 6 BWCs,
1 copa. Jardim de inverno, 1 suite empregada, lavanderi!l,
garagem p/4 carros e varanda mezanino.

Preço: Valor US$ 150.000,00

Apartamentos
Apartamento Condomínio Amizade (B. 6, Ap. 302, 3° andar)
(3 quartos, sala, cozinha, garagem 302)
Preço: Valor US$ 8.500,00 mais financiamento
Edifício Jaraguá - (apto 12, 1° andar)
Preço: Valor US$ 37.000,00
Edifício Argos
Preço: US$ 16.000,00 + financiamento

Terreno Rural
- Localizado defronte p/ BR 280 cl área de 100,OOOm2, divisa de

Jaraguá com Corupá 12Km do centro de Jguá, 2 lagoas de

peixe, , água abundante boa parte plana (ótima para Haras)
Preço: Valor US$ 25.000,00
- Com 501.ooom2, em Ribeirão Cavalo, Nereu Ramos, casa cte
madeira (6x7), galpão com churrasqueira (4x5) piscina natural

20 mil és de banana. 3 cachoeiras natural de 30 m de queda.
Preço valor US$45.000,OO
Com 95.000m2, Ribeirão cacilda com casa de alvenaria de

100m2. Bairro Garibaldi.

Preço. Valor US$ 10.500.00

salvação do sistema de
atendimento à saúde da cidade, à
medida emqueodinheirooriundo
do plano será investido nos

hospitais diretamente' '. Ele disse
também que a médio prazo o

objetivo é credenciar os hospitais
da região para que também eles

possamatenderpeloUnião Saúde.

Hoje 95% dos casos que
chegam são resolvidos nos

próprios hospitais, masDallmann
dizqueaindapodemelhorarainda
mais. "Já estamos programando
um plano de expansão que

Jaraguá do Sul-No primeiro
dia de vendas do plano União
Saúde, foramadquiridos 23 planos
individuais - até ontem no final da
tarde este númerojá chegava a 32.
Vários contatos estão sendo
mantidos com empresas dacidade

para a viabilização de um plano
global para os funcionários. A

expectativa é dequeem 6meses se
alcance o número de 8 mil
associados ao União Saúde.

De acordo com o diretor do

hospital Jaraguá, Hilário
Dallmann, "o União Saúde é a

Saneamento

Recursos vão

cobrir dívidas
dos Hospitais

Jaraguá do Sul - Os CR$ 12 milhões que
serão repassados pelo governodo estado aos dois
hospitais de Jaraguá do Sul serão suficientes

para sanear as dívidas de ambos, junto a

fornecedores. Hoje a dívida do São José e do
Maternidade Jaraguá totaliza a cifra de CR$
7.800.000,00, em compromissos vencidos com

fornecedores, além de outras despesas como

energia elétrica - só o Jaraguá não paga as contas
da Celesc desde janeiro.

Os débitos com financiamento para
pagamento de salários dosmeses demaio ejunho
já foram quitados e o dinheiro do governo do

estado, que deverá chegar em trinta dias, irá
amortizar parte da folha de setembro. A

espectativa, segundo o diretor administrativo do
hospital Jaraguá, Hilário Dallmann é de que,
quandochegar, cstedinheiroestará comprometido
com os compromissos à vencer.

Só com folha de pagamento os hospitais
gastam cerca de CR$ 5,9 milhões, e sofrem uma

correção mensal de 80% do índice de inflação
registrado no mês anterior, com os 299
funcionários de ambos os nosocõmios. Além
deste ítem orçamentário os hospitais têm de
administrar a elevação dos preços dos remédios
repostos nas farmácias. O hospital gastou com a

reposição deste mês CR$ 4,37 milhões, que
representouumaelevação de 139,6% ernrelação
ao mês anterior.

O crédito a receberdo SUS, dos dois hospitais
juntos, supera a CR$ 13 milhões, referentes aos
atendimentos do mês dc julho, mas esta quantia
não tem datamarcada para chegar. Emmédia os

hospitais realizam 1.250 internações todos os

meses com uma taxa de ocupação pelo Sistema
Único de Saúde, da ordem de 95%

Dividas com fornecedores *

Hospital Valor (CR$)
São José 4 milhões
Jaraguá 3,8 milhões

Fomá �e pagamenlo U
Hos�ital Funcionários Valor (CR$)
São José 169 3,3 milhões

Jaraguá 130 2,6 milhões
• Compromissos vencidos

�

•• Valores dejulho
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Jaraguá do

Sul - Existem

20,27 alunos

para cada profes­
sor em sala de

aula na Capital daMalha. Estamédia
não reflete a realidade do ensino na

cidade em que a rede públicamunici­
pal e estadual absorvem 89,2% dos

mais de 20.318 alU110s matriculados,
enquanto que o ensino privado fica
com os 10,8% restantes. Em contra­

partida, 17, I% dos 1.002 professores
lecionam nas escolas particulares
contra 82,9% da rede pública.

O ensino público municipal
absorve a maior parte dos alunos de

Jaraguá do Sul, 9.126; do pré-escolar
à 8· série do 10grau, além da educação
para adultos; a rede estadual reúne
8.992 alunos, que estudam no 10 e 20

graus; já as escolas particulares -

consideramos as 4 que prestaram
informações: São Luis, Divina

Providência, Escola Jaraguá eJangada é
- possuem 2.200 alunos, do matemal superpovoamento das escolas

ao 2" grau. públicas. Uma família com 3 filhos

De acordo com informações das em idade escolar não gasta menos

autoridades ligadas ao ensino no que CR$ 11,5 mil para manter as

município, enquanto as escolas crianças em uma escola particular e

particulares mantém um número se a opção for por uma instituição
máximodealunosporclasseevitando mais cara, este custo pode superar a

a superlotação, nas escolas públicas a CR$ 16mil por mês - com valores de

média é de 36 alunos por classe. A julho - em Jaraguá do Sul.

estrutura das escolas também é um O preço das mensalidades das

fator que contribui para a qualidade escolas consultadas variavam deCR$
do ensino. O estado, por administrar 3.400,00 a CR$ 6.200,00 no mês

tUU universo bemmaior, é ineficiente passado. No entanto, os empresários
na manutenção das escolas, além de do ensino afinuam que o número de

depender da condição política, matrículas tem se mantido estável e

enquanto a rede privada tem mais
flexibilidade e dinheiro para gerir e

aprimorar as suas instalações emate­

rial didático.
A questão financeira, por sua vez,
fator fundamental do

com um pequeno crescimento em

relação ao ano de 92.

Quanto custa um professor?

Média é de vinte alunos por professor Dia do advogado

· " Z. Formaçãoprofissional
O enstno pub lCO e épreocupaçãodaOAB

privado deJaraguá

Além dos problemas de

superlotação dasescolas públicas,
a questão salarial contribui para a

queda da qualidade no ensino.

Tornandoporbase oprofessor que
recebepor20 horas/aula,o salário
da rede municipal pode variar de
CR$ 8.000,00 a CR$ 12.000,00,
dependendo do nível de

capacitação.
Na rede estadual, este mesmo

professor, com formação básica,
vai receberpor 20 horas/aulaCR$
7.270,00 em início de carreira. Já
um professor, também em início
de carreira, mas com

especialização, percebe CR$
16.165,00.

Nas escolas particulares os

professores que têm formação

básica podem receber de CR$
16.800,00 até CR$ 25.400,00,
dependendo da escola, para
lecionar 20 horas/aulas. Os

professores com maior

capacitação alcançam salários

que vão de CR$ 20.500,00 até
C�$ 33.300,00 nas instituições
privadas.

Em todos os casos, os I

professores normalmente
lecionam em mais de uma escola
ou trabalham por 40 horas/aula,
dobrandoosvalores especificados,
até por uma necessidade

financeira, mas nas escolas

particulares, segundo
informações, a maioria trabalha

por 20 horas/aula. Na rede mu-

RESTAURANTE E

UNCItONETE TiAGo LTdA
IAceita-se reservapara festas, casamentos, aniversários e outros.

Restaurante Tiago, com bom gosto e bom preço.
Av. Mal. Deodoro, 104
Jaraguá do Sul- sc

8

nicipal, aocontrário, amaiorparte
dosprofessores lecionam40 horas,
enquanto que na rede estadual

prevalecem as 20 horas.

Esta luta doprofessorque corre
atrás demuitas opções de trabalho,
lecionando em várias escolas no

mesmo dia é fatorpreocupante na
medida em que ele vai além do

que pode ser considerado ideal. O
professor precisa de tempo para
pensar e buscar o seu auto

desenvolvimento, bem como a

criatividade para "enfrentar"a

classe, o que ficaprejudicado com
a maratona diária do magistério,
quer seja público ou privado, pois
em ambas as situações oprofessor
continua ganhando pouco.

su:ar�gu�o��
-

bbJ�i:lemora-s�� ...,

•

�
Advogado. A

subseção da Ordem dos

Advogados do Brasil, em Jaraguá
do SuL possui 115 advogados
inscritos, mascerca de 80, apenas,
exercem a profissão. Segundo o

presidente da subseção da OAB
na cidade, Robert Donath, há
váriosoutrosbacharéisemDireito,
mas que não são inscritos naOAB

por váriosmotivos, entre eles o de
estarem ocupandocargospúblicos.
Donath também disse que,
infelizmente o Direito está cada
vez mais inacessível para grande
partedapopulação, umapelocusto
que representa e também pelo
descrédito de modo geral no

judiciário. Para ele, "com tanta

falcatrua anunciada pela
imprensa, dentro do próprio
sistema a falta de credibilidade é
natural".

A nível de município Donath
diz quenão considera que hajaum
excesso de bancas de advocacia,
, 'acredito que se chegassem mais
30 novos advogados à Jaraguá do
Sul, ainda assim haveria lugar
para todos,poisoprofissional sério
e competente sempre terá lugar no
mercado, por mais competitivo
que seja".

O presidente da subseção da

OAB, disse que o que mais lhe

preocupa é a formação dos novos
profissionais. "A maiona das

universidades, hoje em dia, deixa
muito adesejarquantoaformação
dosbacharéis.Umadvogadocuida
da saúde financeira do seu cliente
como um médico zela por nossa
saúde física. Um conselho

inadequado pode gerar prejuízos

OQUE
A.

VOCE

QUER
ÉOQUE

A .,

VOCE E.

incalculáveis paraum empresário.
por exemplo", disse ele.

Donath declarou que não é
contra a criação de um curso de
direito em Jaraguá do Sul, mas
sim preocupa-se com o nível de

formação destes alunos. "O fun­
damental em uma faculdadedeste
nível é terprofissionais altamente
capacitados para a formação dos

alunos, além de uma biblioteca
rica e acessível e não vejo
possibilidades disso acontecer.

Caso existam os pontos
primordiais para a boa formação
de profissionais, sou altamente
favorável à implantação do
curso".

Outro aspecto abordado por
Donath é quanto a necessidade
dos políticos-administradores se

assessorarem no campo jurídico.
"A nossa legislação é ferida no

dia-a-dia, por falta dos nossos

representantes saberemoque estão

aprovando. No caso do IPMF, por
exemplo, segundo especialistas,
existem 11 pontos de
inconstitucionalidade e um deles
é o de que a lei proíbe que um

imposto seja criado e a sua

cobrança seja feita no mesmo

exercício", finalizou.
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Vestindo você de corpo inteiro.
Getúlio Vargas, 55

..

IIf)OOG�� ii'6!\ I
Ind. e Com. de Confecções Ltda.

O bom gosto veste você

Rua Guilherme Weege, 166 - Centro
Fone (0473) 71-7831

fimatã Jaraguá doSul- SC
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